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A pimenta longa (Piper hispidinervium
C.DC.) é uma das espécies encontradas
em áreas de capoeira localizadas no Vale
do Rio Acre. Sua principal implicação
econômica é a possibilidade de produção
de safrol, utilizado como matéria-prima
pelas indústrias químicas para a síntese de
dois derivados: heliotropina (usado como
componente de fragrâncias nas indústrias
de cosméticos e perfumaria) e butóxido de
piperonila (usado como agente sinergístico
junto com o piretrium), com um rendimento
na produção de óleo essencial em torno de
3,5% (em relação ao peso da matéria
seca) e teores de safrol variando de 87% a
97% (Silva; Oliveira, 2000).

Nestes aspectos, a demanda por safrol
está diretamente relacionada ao consumo
de seus derivados. Como indicadores da
demanda observa-se que as exportações
mundiais de óleos essenciais, perfumes e
fragrâncias cresceram à taxa média anual
de 10,9% no período de 1986 a 1998
(FAO, 1995). Por outro lado, a produção
mundial de inseticidas do tipo piretrium
cresce a uma taxa média de 3,5% ao ano
(UNIVERSITY, 2004).

A domesticação da pimenta longa para
cultivos sustentáveis deve-se ao fato da
auto-suficiência do Brasil na produção de
safrol, a partir da canela de sassafrás
(Ocotea pretiosa), ter ficado comprometida
nos últimos anos, quando a espécie foi

considerada em extinção pelo Instituto
Brasileiro do Meio Ambiente e dos
Recursos Naturais Renováveis (Ibama), e a
exploração proibida pelo Decreto nº 1.557/
91 obrigando a importar da China o óleo
essencial rico em safrol.

A China representa um grande mercado
em expansão, sua indústria de fragrâncias
exibe uma das taxas de crescimento mais
altas do mundo. Assim, a demanda por
safrol aumentará progressivamente,
podendo atingir proporções significativas
em relação ao mercado mundial (FAO,
1995), comprometendo a oferta para o
mercado internacional.

Pimentel et al. (2000) afirmam que o
interesse pelo cultivo da pimenta longa
originou-se da crescente demanda de
safrol natural nos mercados nacional e
internacional, visto que os países
fornecedores (China e Vietnã) correm
sérios riscos de não mais poderem atender
a médio e longo prazo essa demanda,
devido ao sistema predatório utilizado no
processo de extração.

No Acre, os estudos com a pimenta longa
foram desenvolvidos a partir de 1995 pela
Embrapa e financiados pelo Department
for International Development – Dfid/
Conselho Britânico – com envolvimento de
pequenos produtores, resultando na
recomendação de um sistema
agroindustrial de produção de óleo
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essencial a partir do cultivo da pimenta
longa.

A área plantada com a cultura foi de
aproximadamente 200 ha, contudo, apenas
75 ha estão sendo conduzidos
adequadamente, enquanto o restante foi
abandonado, devido à complexidade do
sistema agroindustrial de produção que não
atende à racionalidade do produtor familiar,
além dos problemas de falta de infra-
estrutura de apoio e assistência técnica.

Este trabalho tem por finalidade avaliar o
custo e a rentabilidade da produção de óleo
essencial rico em safrol a partir do cultivo da
pimenta longa, além de identificar os
problemas que comprometem a expansão da
atividade.

As informações foram obtidas em uma
reunião técnica realizada no dia 24 de
setembro de 2004, com a participação de
produtores, extensionistas e pesquisadores
(Tabela 1), na qual foram levantados e
discutidos os problemas e dificuldades
enfrentadas na condução das lavouras com
enfoque na cadeia produtiva.

Tabela 1. Relação dos participantes da
reunião técnica sobre pimenta longa.

Na caracterização do sistema de produção,
observou-se que os plantios foram realizados
em áreas anteriormente destinadas a
pastagens, no espaçamento de 1 x 1 m,
totalizando 10 mil plantas por hectare,
fazendo-se o uso de mudas formadas em
copinhos pelos próprios produtores, a partir
de sementes oriundas da Embrapa.

Os plantios em áreas de pastagens
permitiram aos produtores utilizá-las para
pastoreio, uma vez que os animais não
danificam a pimenta longa, possibilitando
seu desenvolvimento com menor
concorrência das invasoras. Esta prática
reduziu o número de limpezas no primeiro
ano após o plantio de três capinas para dois
roços, enquanto nos anos subseqüentes
este número foi reduzido para um roço por
ano.

A abertura de carreadores nas áreas de
plantio a cada 25 metros foi uma prática
sugerida pelos produtores, uma vez que
permite uma economia de 35% a 40% no
custo da mão-de-obra por ocasião da
colheita. Outra estratégia usada para evitar a
diminuição do estande é iniciar a colheita
com o corte das plantas das linhas laterais
dos carreadores, permitindo que o veículo
coletor do material verde trafegue com
facilidade. Neste sistema, após o corte das
plantas, as folhas e ramos verdes são
retirados do ramo principal, que não contém
óleo, e em seguida, as folhas e galhos finos
são transportados para o secador. Decorrido
o período de 6 a 7 dias de secagem, a
biomassa é destilada. Este tempo de
secagem poderá ser reduzido para 4 dias,
caso a usina disponha de um redestilador
para concentração de safrol. A extração de
óleo essencial é feita por meio de arraste de
vapor de água, utilizando o sistema de
caldeira aquecida a lenha. A condensação do
óleo essencial é realizada por refrigeração,
usando água a mais ou menos 25°C. A infra-
estrutura é comunitária, com capacidade de
beneficiar 100 ha de pimenta longa,
incluindo um destilador, um redestilador de
óleo (opcional), grupo gerador a diesel,
bomba-d’água elétrica, caixa-d’água (5 mil
litros) e um galpão coberto de amianto,
utilizado para a secagem do material verde.

A avaliação econômica foi realizada com
base no sistema de consórcio do cultivo da
pimenta longa com a atividade pecuária,
utilizado pelos produtores no Acre (Tabela 2).
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Tabela 2. Coeficientes técnicos para cultivo de 1 ha de pimenta longa, espaçamento 1 x 1 m,
para produção de óleo essencial, associado à exploração pecuária. Acre, dez./2004.

Para determinar a rentabilidade da atividade foram utilizados como indicadores de viabilidade:
a) o valor presente líquido (VPL); b) a relação benefício-custo (RBC); c) a remuneração da mão-
de-obra familiar (RMOF).

O VPL corresponde ao valor atual dos benefícios gerados pela atividade durante o período
analisado (8 anos). A RBC é o quociente entre o valor atualizado das rendas a serem obtidas e
o valor atualizado dos custos, incluindo os investimentos necessários ao desenvolvimento da
atividade. Este indicador permite analisar a viabilidade do empreendimento, comparando as
receitas com os custos e investimentos (Hoffmann et al., 1987). A RMOF foi estimada pela
divisão da renda do trabalho familiar (RTF) pelo número de homem/dia (diárias) de mão-de-obra

Onde: de = dia/equipamento; dh = dia/homem; kg = quilograma; L = litro; g = grama; m2 = metro quadrado;
un = unidade; di = dia/infra-estrutura; vb = verba.
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familiar (HDF) utilizado na exploração e a RTF foi obtida subtraindo-se da renda bruta todas as
despesas, exceto as de mão-de-obra familiar, que passou a ser remunerada pelo resíduo. Esse
indicador representa o valor máximo da diária que a exploração, no caso da pimenta longa para
produção de óleo essencial, pode pagar pelo trabalho familiar (Santos et al., 1999).

Considerou-se a área de 1 ha de pimenta longa e a destilaria com capacidade para beneficiar
100 ha. A produtividade anual foi estimada em 80 e 100 kg/ha, para o primeiro e demais anos
de produção, respectivamente. Para análise, utilizou-se o valor de R$ 15,00 como referência
(diária local), que é o valor de mercado da diária no meio rural na região. Os valores dos custos
e receitas foram atualizados com a taxa de desconto de 6% ao ano, que corresponde ao custo
de oportunidade do capital.

A análise dos indicadores financeiros (Tabela 3) demonstra que a produção de safrol a partir
do cultivo da pimenta longa apresenta viabilidade financeira. O VPL calculado de R$ 2.276,60
representa o lucro líquido atualizado para 1 ha de cultivo de pimenta do período analisado. A
RBC de 1,31 significa que para cada R$ 1,00 empregado na atividade, retorna R$ 1,31 ao
produtor, enquanto a RMOF calculada foi de R$ 25,00. Portanto, superior ao seu custo de
oportunidade, que é o valor de mercado da mão-de-obra praticado na região.

Tabela 3. Indicadores de rentabilidade financeira para o cultivo de 1 ha de pimenta longa
associado à atividade pecuária. Acre, dez./2004.
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